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JUSTIFICATIVA

A motivação é um aspecto importante para a 

manutenção dos estudantes em cursos de 

Computação;

A forma como algo é ensino pode impactar a 

motivação dos estudantes;

Poucos estudos aprofundados sobre motivação 

em disciplinas de Programação.



 Apresentar conceitos e reflexões sobre o tema

de motivação e do modelo ARCS;

 Demonstrar o uso do modelo ARCS e de seus

instrumentos em nossas experiências em

projetar abordagens de ensino-aprendizagem

de programação.

OBJETIVO



MOTIVAÇÃO E ARCS

Motivação é uma palavra que descreve

processos que podem despertar um

comportamento, dar propósito a ele, e permitir

que ele persista, além de levar a escolher um

determinado comportamento [Wlodkowski 1978].



MOTIVAÇÃO E ARCS

Cook e Artino (2016) sumarizam as cinco

teorias contemporâneas sobre motivação

para aprender:

i) Valor-Expectativa;

ii) Atribuição;

iii) Sócio-Cognitiva;

iv) Orientação ao Objetivo;

v) Autodeterminação.



MOTIVAÇÃO E ARCS

[Keller 1987][Keller 2009]

Attention Relevance Confidence Satisfaction

ARCS Model

Course Interest Survey (CIS)

Instructional Material Motivation Survey (IMMS)



NOSSAS 

EXPERIÊNCIAS



FERRAMENTAS

JES

Manipulação de Imagens

Python

Procedural e POO

PPLAY

Criação de Jogos

Python

POO

Turtle

Criação de Figuras

Python + Bloco

Procedural

Scratch

Criação de Animação 

e Jogos

Bloco

Procedural



CENÁRIO

 Turma de Engenharia Civil: Introdução à 

Ciência da Computação;

 Turma do Curso Técnico em 

Informática: Lógica e Técnica de 

Programação.
 Turma do Curso Técnico em 

Informática: Linguagem de Programação.

 Turma de Engenharia Civil: Introdução à 

Ciência da Computação;
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CONCLUSÕES



CONCLUSÃO

 Os resultados apontam para uma 

influência entre a abordagem e motivação;

 O modelo ARCS demonstrou ser um 

modelo simples e adaptável para diferentes 

ambientes de aprendizagem;

 Os construtos dos questionários IMMS e 

CIS podem ser facilmente adaptados de 

acordo com o contexto.
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